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Resumo 
 

O trabalho visa otimizar a irrigação agrícola, reduzir os custos de energia e 
minimizar o impacto ambiental por meio do uso eficiente da energia solar, com um 
sistema capaz de garantir um suprimento constante de água, independentemente 
das condições de geração de energia solar. 

Na agricultura em larga escala, busca-se otimizar o uso dos recursos, incluindo 
energia, visando reduzir os custos e melhorar os ganhos financeiros. Uma gestão 
ineficiente da energia resulta em custos mais altos e uma pegada de carbono 
maior. Recentemente, tem havido sucesso na implementação de sistemas de 
energia solar fotovoltaica para alimentar bombas de água, o que beneficia a 
agricultura ao reduzir os custos de energia e as emissões de carbono. 

Este trabalho, propõe alcançar os seguintes objetivos: 

1) Determinar a dimensão necessária do sistema de irrigação por gotejamento 
com base na demanda de água, o que permitirá calcular a potência necessária para 
as bombas. 

2) Dimensionar um sistema de energia solar fotovoltaica adequado para 
alimentar as bombas de água, garantindo também um sistema capaz que possa 
manter o funcionamento das bombas quando não houver geração de energia solar. 

A exploração está projetada para um terreno agro-florestal, para o cultivo de 
Algodoeiro (gossypium herbaceum) na região de Oio, no setor de Mansôa, Guiné-
Bissau. 
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Abstract 
The work aims to optimize agricultural irrigation, reduce energy costs, and 

minimize environmental impact through efficient use of solar energy, with a 
system capable of ensuring a constant water supply regardless of solar energy 
generation conditions. In large-scale agriculture, the goal is to optimize resource 
use, including energy, to reduce costs and improve financial gains.  

Inefficient energy management results in higher costs and a larger carbon 
footprint. Recently, there has been success in implementing photovoltaic solar 
energy systems to power water pumps, benefiting agriculture by reducing energy 
costs and carbon emissions.  

This work proposes to achieve the following objectives:  

1) Determine the necessary dimension of the drip irrigation system based on 
water demand, which will allow calculating the required power for the pumps.  

2) Size an appropriate photovoltaic solar energy system to power the water 
pumps, ensuring a system capable of maintaining pump operation when there is 
no solar energy generation.  

The exploration is planned for an agro-forestry area, for the cultivation of 
Cotton (gossypium herbaceum) in the Oio region, Mansôa sector. 
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